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Resumo. O uso eficiente dos solos é um problema crítico que afeta várias
gerações e regiões do planeta. O objetivo deste trabalho é propor a aplicação
prática do Método de Financiamento Incremental (IFM) relacionado à Gestão
de Projetos de Agronegócio. Para isto, adotam-se as 12 (doze) etapas
propostas a metodologia Design Science Research (DSR). O desafio está em
maximizar a produção rural e buscar o melhor retorno financeiro, mantendo a
segurança do solo.

Abstract. Efficient use of soil is a critical issue that affects generations and
regions across the planet. The objective of this paper is to propose a practical
application of Incremental Funding Method (IFM) methodology related to
Agribusiness Project Management. For this, the 12 (twelve) steps proposed by
the Design Science Research (DSR) methodology are adopted. The challenge
is to maximize rural production and look for best financial return, maintaining
security of soil.

1. Introdução

Em 2050, nosso planeta contará com aproximadamente 9 bilhões de seres humanos
(entre 8 e 11 bilhões) segundo as últimas estimativas das Nações Unidas publicadas em
2001. Apenas para alimentar corretamente uma determinada população, sem
subnutrição nem carência, a quantidade de produtos vegetais destinados à alimentação
dos homens e dos animais terá que dobrar no mundo inteiro (Mazoyer et al., 2008).

Schmidt e Cohen (2013) defendem que se formos capazes de fazer mais no
mundo virtual, tornaremos os mecanismos do nosso mundo físico mais eficientes.
Assim, podendo melhor entender os elementos deste ecossistema, talvez possamos
aprender a encontrar os melhores caminhos a seguir e influenciá-los a nosso favor para
maximizar os retornos mantendo a segurança dos solos. Enquanto isso, um dos reflexos
da transformação desta nova era da informação pode ser percebido, máquinas estão
conectadas agora à frente de uma revolução, fornecendo dados que serão futuramente
processados e transformados em informações (Pinto et al. 2013). Ou seja, do ponto de
vista dos cientistas da computação existem oportunidades para desenvolver novos
modelos e produtos inovadores baseados nos dados agropecuários que podem atender
aos complexos problemas relacionados à nossa cadeia agroalimentar.



Este artigo tem como objetivo propor a aplicação prática do Método de
Financiamento Incremental (IFM) relacionado à Gestão de Projetos de Agronegócio, no
intuito de avaliar como implementar a metodologia IFM proposta por Denne e
Cleland-Huang (2004). A finalidade será de aprimorar a utilização dos solos e, ao
mesmo tempo, melhorar o retorno financeiro e antecipar o ponto de sustentabilidade na
produção agrícola, mantendo a segurança de solos (Marinho et al., 2020).

2. Metodologia de Pesquisa

Com objetivo de formalizar a condução desta pesquisa, adota-se a metodologia Design
Science Research (DSR) seguindo as 12 (doze) etapas propostas por Dresch, Lacerda e
Antunes (2015), que são: Identificação do Problema; Conscientização do Problema;
Revisão Bibliográfica; Identificação dos Artefatos; Proposição de Artefatos para
resolver um Problema Específico; Projeto do Artefato Selecionado; Desenvolvimento do
Artefato; Avaliação do Artefato; Explicitação das Aprendizagens; Conclusões;
Generalização para uma Classe de Problemas; Comunicação dos Resultados.

3. Referenciais Teóricos

O referencial teórico tem como principal base o Método de Financiamento Incremental
(IFM) proposto por Denne e Cleland-Huang (2004) para Gestão de Projetos de
Software; Estamos buscando implementar esta metodologia, que utilizará como base de
um exemplo informações disponibilizadas pela plataforma OpenSoils (Cruz, 2019) no
contexto da Agricultura de Precisão, como ferramenta de apoio à decisão em Gestão de
Projetos Sustentáveis de Agronegócio. Complementada pelos conceitos de e-Ciência,
Ciência do solo, Sustentabilidade, Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e Sistemas
Agrícolas de Próxima Geração (SAPG) (Antle et al., 2017).

3.1. Método de Financiamento Incremental

O Incremental Funding Method (IFM) é uma abordagem financeiramente direcionada
para o desenvolvimento de software, projetada para maximizar retornos, com entrega de
funcionalidades em "blocos" de recursos, sequenciados para otimizar o Valor Presente
Líquido (VPL) (Denne e Cleland-Huang, 2004).

Figura 1. Pontos-chave no fluxo de caixa de projeto de software.

Na atual indústria de Tecnologia da Informação com restrições financeiras, é
improvável que os projetos de desenvolvimento de software sejam financiados, a menos
que retornem um valor claramente definido e de baixo risco para os negócios. As
demandas por períodos de investimento mais curtos, time-to-market mais rápido e maior



agilidade operacional exigem abordagens novas e radicais para o desenvolvimento de
software que se baseiam na experiência de partes interessadas (Alencar, 2017).

3.2. Agricultura Sustentável

O desempenho da cadeia agroalimentar pode ser influenciado por forças norteadoras
(Wolfert et al., 2017). Dentre as principais forças norteadoras, destacam-se as que
possuem elevado grau de maturidade, como Agricultura de Precisão (Molin et al, 2015),
Segurança de Solos (Koch et al., 2014) e e-Ciência (Tansley e Tolle, 2009).

Uma agricultura sustentável depende, cada vez mais, da capacidade de interagir
e gerir sistemas mais complexos (Lopes, 2016). Gerenciar projetos intensivos em dados
da área de solos, assim como pesquisas orientadas na geração de conhecimento
multidisciplinar, são atividades complexas, focam em resolver problemas relevantes
considerando o contexto em que os resultados serão aplicados. Portanto, a capacidade
de explorar os complexos conjuntos de dados desse domínio, com segurança, agilidade,
rapidez e precisão são questões cruciais para enfrentar os desafios agrícolas, ambientais,
sociais e econômicos (Wolfert et al., 2017).

4. ifmFramework

A proposta de contribuição desta pesquisa está na construção do pacote IFM1,
disponibilizado em linguagem R. Uma vez inserida a tabela de dados, o objetivo é
realizar a simulação de todos os caminhos possíveis, tornando viável a identificação
daqueles que trazem os melhores resultados, potencializando a tomada de decisão em
relação à escolha da melhor ordem de ação, com foco na manutenção, sustentabilidade e
segurança do solo.

Se pudermos separar em blocos as ações em projetos de agronegócio, como
realizamos em projetos de software, então poderemos simular os percursos possíveis e
apontar aqueles com os melhores retornos financeiros, mantendo a segurança do solo.

5. Considerações Finais

Sabe-se que o uso eficiente dos solos é um problema crítico que há várias gerações
afetam regiões pelo planeta, precisamos ter mais ações que promovam a
sustentabilidade do solo. Entende-se que esta proposta está fortemente relacionada com
a proposta dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU (ONU, 2015)
- 2 (Fome zero e agricultura sustentável), 12 (Consumo e produção responsáveis) e 15
(Vida terrestre), necessários para a sustentação da vida humana no planeta.

A contribuição alcançada até o momento nesta pesquisa, pode ser percebida na
disponibilização do framework em R. O principal desafio da pesquisa atualmente está
em construir um caso de uso que contemple as principais variáveis do agronegócio e
que, ao mesmo tempo, possibilite a validação do framework proposto, já disponível em
sua primeira versão.

Como direcionamentos para trabalhos futuros, entende-se que podemos
aproximar a utilização deste framework dos usuários. Para isto, pode-se desenvolver

1 Código fonte disponível em https://github.com/antoanne/ifmFramework



uma aplicação que disponibilize o framework em um ambiente mais amigável, que
facilite a adoção desta ferramenta.
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